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RESUMO SIMPLES 
 

O presente  paper trata dos resultados de  pesquisa sobre as dinâmicas históricas e atuais 

das relações de trabalho e qualificação profissional no âmbito do Pólo de Confecções de 

Pernambuco – um aglomerado de pequenas unidades de produção e comercialização de 

confecções de roupas, de base familiar e caracterizada pelo trabalho precário-informal. 

Para tanto, à luz de uma abordagem teórico-metodológica que vem se esforçando por  um 

realce combinado entre as dimensões objetivas e subjetivas da dinâmica social, busca 

apreender as condições e sentidos que configuram, histórica e atualmente, os modos de 

atuação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI (um dos mais 

longevos agentes de qualificação estabelecidos no país) junto ao referido Pólo, o qual se 

encontra situado em uma região periférica, o Estado de Pernambuco, no Nordeste do 

Brasil. 
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RESUMO EXPANDIDO 
 
 

O presente paper apresenta algumas reflexões acumuladas no âmbito do GP 

“Trabalho, Desenvolvimento e Políticas Públicas” (UFCG-CNPq), a partir de um esforço 

articulado de pesquisas sobre o aglomerado produtivo denominado Pólo de Confecções 

de Pernambuco. Mais especificamente traz resultados de estudo realizado entre 2009 e 

2011 sobre a atuação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI no 

referido território produtivo,  o qual se encontra na íntegra em Pereira Neto (2011). 

O texto está baseado em resultados e discussões construídos a partir de uma revisão 

bibliográfica, análise documental, assim como, das observações diretas e entrevistas 

realizadas em campo. Essa combinação de procedimentos qualitativos que demarcou o 

percurso metodológico realizado foi orientada por uma perspectiva sociológica que vem 

buscando, como objetivo central, a compreensão das práticas e discursos que configuram 

as dinâmicas atuais e históricas das relações de trabalho e da qualificação profissional no 

âmbito do Pólo de Confecções de Pernambuco3. Para tanto, buscamos o realce recíproco, 

relacional, das condições objetivas e subjetivas, das contradições e sentidos diretamente 

envolvidos no que denominamos de modos de atuação do SENAI, um dos principais e 

mais antigos agentes de qualificação profissional atuantes no Pólo. 

No texto aqui apresentado recuperamos inicialmente, a partir do diálogo com a 

bibliografia pertinente e com o apoio de pesquisa documental, as transformações 

paradigmáticas no mundo do trabalho e no campo da qualificação, que se encontram 

curso, com um foco sobre a trajetória e posição assumida pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial diante de tais mudanças, momento em que  destacamos as 

referências a Lipietz (1989), Harvey (1992), Colbari (1995), Antunes (1997), Dedecca & 

Baltar (1997), Castel (1998), Cacciamali (2000), Cunha (2000), Manfredi (2002), dentre 

outros. Na seqüência, com base no resgate de estudos diversos e dos resultados 

produzidos pelo Grupo de Pesquisa mencionado, reconstituímos o processo de formação 

do Pólo de Confecções de Pernambuco, buscando realçar as  dinâmicas atuais das  

relações de trabalho e de qualificação profissional ali presentes. Mostra-se o quanto 

aquela experiência localizada numa região periférica à dinâmica capitalista é 

                                                           
3 Trata-se de um aglomerado de pequenas unidades de produção e comercialização de confecções de roupas, de base 
familiar e caracterizada pelo trabalho precário e informal, localizada no Nordeste Brasileiro, basicamente estruturado 
em torno das cidades de Santa Cruz do Capibaribe, Toritama e Caruaru no estado de Pernambuco. 



caracterizada tanto pelas ausências de iniciativas Estatais de desenvolvimento voltadas 

historicamente ao Nordeste Brasileiro (a partir principalmente da SUDENE), como pela 

inexistência de uma tradição industrial, na base de grandes empresas e de um padrão de 

relações sociais de tipo mais fabril, denotando daí um tipo muito específico de 

crescimento econômico regional e profundamente marcado por contradições no que 

tange às condições e relações de trabalho (com forte presença da precariedade e da 

informalidade) e por processos de aquisições tácitas de qualificação profissional.  Por 

fim, sistematizamos considerações sobre o modo de atuação do SENAI no Pólo de 

Confecções de Pernambuco, apoiados fundamentalmente em Pereira Neto (2011), das 

quais destacamos, aqui nesse resumo expandido, três pontos centrais da discussão dos 

resultados. Alguns destaques: o primeiro  diz respeito à constatação de que a origem do 

SENAI Caruaru, situado no coração do território do Pólo, se dá pela configuração de um 

modo de atuação voltado para as necessidades exógenas ao contexto local, assim 

permanecendo por quase 30 anos, o que gerou conseqüentemente muitas tensões relativas 

ao atendimento de demandas e vocações locais ou regionais, notadamente àquelas 

referidas às necessidades sociais e produtivas do segmento das confecções de roupas; o 

segundo se refere às mudanças ocorridas no SENAI Caruaru, convertendo-o em um 

agente coletivo cada vez mais inserido na realidade do Pólo de Confecções de 

Pernambuco, o que começou a acontecer na virada dos anos 1990 para os anos 2000, 

momento em que se observam profundas modificações internas (organizativas e 

institucionais) e externas (relações com outros agentes coletivos locais e nacionais) pelas 

quais esse agente vem passando; um terceiro destaque se relaciona aos desafios e 

contradições dos novos e velhos discursos e práticas de profissionalização, formalização 

e qualificação do SENAI no processo de sua atuação no Pólo de Confecções, realçando  

suas dificuldades em efetivar o objetivo anunciado  de efetiva preparação de mão-de obra 

adequada às demandas locais, mas também suas contradições, de natureza político e 

ideológica, dada sua condição de  agente orientado a contribuir com a conversão do Pólo 

em um espaço produtivo em plena sintonia com a dinâmica capitalista da acumulação. 
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